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RESUMO

O Planejamento e controle financeiro é uma ferramenta indispensável às organizações que pretendem obter uma vantagem competitiva tendo em vista a sua contribuição no processo de tomada de decisão no contexto organizacional. Desta forma a presente pesquisa investigou as percepções da importância do planejamento e controle financeiro em uma micro e pequena empresa do sertão pernambucano. Este estudo classifica-se como descritivo e qualitativo, por meio de um estudo de caso na empresa do setor alimentício. Os resultados evidenciam que a empresa não possui um planejamento e controle claramente definidos, apesar de seus gestores terem conhecimento de sua importância. Encontrou-se também que o gestor dedica menos tempo para as questões gerenciais e financeiras da empresa em detrimento das atividades operacionais, apesar de ter ciência que dedicar-se mais para a gestão financeira permitiria melhorar o desempenho e a lucratividade da empresa. Este estudo evidenciou uma das principais dificuldades para a sobrevivência das micro e pequenas empresas: gestão financeira.
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1. Introdução
O processo orçamentário é o elemento principal do controle gerencial na maior parte das organizações, segundo Moreira (2002) o orçamento pode ser entendido como planejamento global da empresa e reflete um conjunto de planos e políticas que geralmente são desdobrados em resultados financeiros. Sendo assim, o orçamento é resultado do planejamento financeiro e, portanto, auxilia os gestores a conhecer os resultados operacionais da empresa e desenvolver os planos de contingências necessários para o alcance dos objetivos estratégicos. Por sua vez, o controle financeiro consiste num conjunto de informações que permitem ao gestor avaliar o desempenho e a situação financeira das empresas de forma a demandar ajustes quando necessário e contribuir para o processo de tomada de decisão.
Isto posto, é extremamente importante que Organizações tenham ciência da necessidade do planejamento e controle financeiro e que desenvolvam boas práticas para que possam analisar e tomar decisões cada vez mais acertadas. Neste contexto, surge a seguinte pergunta que norteia esta pesquisa: Qual as percepções da importância do planejamento e controle financeiro em uma micro e pequena empresa do sertão pernambucano? Para este fim, desenvolveu-se uma pesquisa tida como estudo de caso em uma empresa do setor alimentício, definida por conveniência e acessibilidade.
O trabalho inicia com esta introdução. A seção 2 apresenta o referencial teórico que norteia a presente pesquisa. Na seção 3 apresentam-se os métodos e procedimentos adotados, além do roteiro utilizado na entrevista; na seção 4 realiza-se a análise e interpretação dos resultados; e por fim na seção 5 são apresentadas as considerações finais e as recomendações para pesquisas futuras

2. Referencial Teórico
2.1 Planejamento e Controle Financeiro
As empresas, para gerar vendas, necessitam de ativos fixos, independentemente de estarem ou não em um processo de crescimento. Quando uma empresa se encontra em fase de expansão, necessita de investimentos adicionais em capital de giro, resultante do aumento em estoques e contas a receber, e dependendo do grau de utilização de sua estrutura, de novas inversões em ativo fixo. Novos investimentos precisam ser financiados, gerando novas obrigações relativas aos recursos utilizados, sejam próprios ou de terceiros, assim surge a importância do planejamento financeiro.
O planejamento e controle financeiro contribui para a saúde de sua empresa de tal forma que permite a empresa alcançar bons indicadores de liquidez, endividamento e rentabilidade. Por meio do planejamento e controle, o gestor terá informações que lhe orientarão quanto as decisões de redução de estoques de materiais ou de mercadorias (estoques excedentes); Redução dos prazos de recebimentos de vendas, mediante ao aumento das vendas à vista, por exemplo. E ações efetivas de cobrança e melhoria no crediário para reduzir os valores em atrasos com as vendas a prazo. E por fim, aumento de prazos para pagamentos aos fornecedores e alta dos lucros.
Diante do exposto, pode-se inferir que a finalidade do controle e do planejamento financeiro é gerar informações úteis e confiáveis para o empresário tomar decisões. Porque à medida que as decisões empresariais são tomadas com base em planejamento e informações confiáveis, o próprio empresário pode solucionar ou minimizar seus problemas, evitando-os no futuro.
Padoveze (2012) O planejamento Financeiro formaliza a maneira pelo qual os objetivos financeiros podem ser alcançados. Ou seja, um plano financeiro significa uma declaração do que a empresa deve realizar no futuro, de tal forma que este planejamento oferece a empresa informações, para que não seja surpreendida e se for, que possam ser executadas as diversas alternativas já previstas, uma vez que  “o planejamento financeiro envolve a realização de projeções de vendas, renda e ativos baseados em estratégias alternativas de produção e de marketing, seguidas pela decisão de como atendes às necessidades financeiras previstas” WESTON (2000, p.342).
É nesse contexto que se verifica a importância do Capital de Giro para a sobrevivência das empresas. Silva (2006) define Capital de Giro como o montante total investido no ativo circulante (caixas, bancos, aplicações financeiras, estoques e contas a receber de clientes), enquanto a expressão Capital de Giro Liquida é definida como sendo a diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante. A equação 01 a seguir ilustra a sua operacionalização.
Conforme pode-se perceber o Capital de Giro indica a folga financeira das empresas no curto prazo, ou seja, é o saldo de capital após utilizar-se todos os recursos de curto prazo para pagar as dívidas de curto prazo.
Conforme Marion (2011), a administração do capital de giro preocupa-se em buscar respostas para duas questões principais: Quanto deveria ser investido nas contas do ativo circulante? E como estes investimentos deveriam ser financiados? A busca de respostas a tais questionamentos implica na gestão de três elementos principais: o caixa, as contas a receber e os estoques.
E isso significa que, esse capital de trabalho, é o capital necessário para financiar a continuidade das operações da empresa, como recursos para financiamento aos clientes quando são realizadas vendas a prazo, recursos para manter estoques e recursos para pagamento aos fornecedores, pagamento de impostos, salários e demais custos e despesas operacionais. E essa administração do capital de giro consiste no processo de planejamento, organização, liderança e controle de pessoas e recursos com o objetivo de maximizar o valor gerado pelos itens circulantes da empresa. Ou seja, são itens que sustentam as operações do dia-a-dia da empresa.
O capital de giro tem participação relevante no desempenho operacional das empresas, cobrindo geralmente mais da metade de seus ativos totais investidos. É importante ter em conta que a administração do capital de giro trata dos ativos e passivos correntes como decisões interdependentes. Diante de seu contexto de mercado, as empresas formalizam estratégias operacionais de atuação, principalmente em relação à administração do capital de giro, avaliando seus investimentos correntes e selecionando os passivos mais adequados (NETO, 2010).
Por fim, convém destacar que nas empresas em geral a dedicação a gestão do capital de giro deve ser primordial quando a empresa não consegue manter um nível satisfatório de caixa para honrar seus compromissos por causa do desequilíbrio de capital de giro, provavelmente ela poderá ser forçada a sair do mercado, principalmente se perder os créditos junto a fornecedores e bancos. É nesse sentido, que se destaca a importância da demonstração do fluxo de caixa para o controle e planejamento financeiro.
O Fluxo de caixa, por sua vez, é um instrumento que possibilita o planejamento e o controle dos recursos financeiros de uma entidade e, pode ser considerado na esfera gerencial, como indispensável para o processo decisório” MOREIRA (2002). Esse instrumento permite a projeção das entradas e das saídas dos recursos financeiros da empresa, em um determinado período.
Assim, pode-se dizer que o fluxo de caixa é um instrumento de controle que informa toda a movimentação de capital da empresa em um determinado tempo, fornecendo importantes informações para a tomada de decisão, portanto, configurando-se numa ferramenta de apoio que ajude o empresário a identificar com mais segurança os períodos em que houve maiores ou menores resultados financeiros e como se comportam as saídas de caixa na empesa. 
Silva (2006) complementa que o fluxo de caixa envolve de maneira geral todos os pagamentos e recebimentos. Santos e Veiga (2014) enfatizam que a projeção do fluxo de caixa é composta de uma planilha com as entradas e saídas de recursos, apurando a situação financeira da empresa, se possibilita verificar se haverá saldo excedente ou negativo. 
Pelo exposto, pode-se concluir que através do fluxo de caixa, o gestor poderá avaliar se as receitas geradas serão suficientes para cobrir os gastos da empresa – assim, havendo insuficiência, a empresa poderá se programar cortando gastos, aumentando receitas ou captando recursos de terceiros. Esta ferramenta ajuda o empreendedor a enxergar as movimentações financeiras ao longo do tempo e a tomar as melhores decisões com os recursos da empresa.
2.2 Micro e Pequenas Empresas
Segundo dados do SEBRAE (2015) as micro e pequenas empresas são essenciais para o desenvolvimento do país, uma vez que elas contribuem para a geração de emprego e de renda e estas empresas correspondem a quase 30% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro.
Em um total de cerca de 9 milhões no país, este tipo de negócio vem aumentando, fruto do surgimento de novos mercados e empreendedores. Essas empresas empregam, conforme relatório do Sebrae (2015), mais de 50% das pessoas economicamente ativas do País.
As micro e pequenas empresas possuem algumas características que lhes são próprias e que as tornam essenciais para o funcionamento tanto das estruturas desenvolvidas, quanto daquelas em processo de desenvolvimento. Isso significa que essas empresas são essenciais para o crescimento da economia. Um exemplo disso, é o Brasil, que é um país emergente, e devido a isso elas são uma das principais bases de sustentação da sua economia, dado a geração de empregos, pela quantidade de empresas cadastradas e o volume financeiro que estas empresas movimentam.
O papel das MPEs tem sido discutido e muitos países têm intensificado os investimentos para esses empreendimentos, que são responsáveis na maioria dos países desenvolvidos pela maioria da produção industrial e também do oferecimento de novos postos de trabalho. (SILVA, 2004, p.30).
Quando se trata das dificuldades de sobrevivência das micro e pequenas empresas no mercado, uma das Principais dificuldades é a falta de planejamento, já que ele é essencial para o empreendedor ter o controle sobre o crescimento dos negócios. E dentre outras podemos citar: a ausência de metas sobre o faturamento e o crescimento e a falta de indicadores que permitam acompanhar a situação da empresa.
Ademais, para se manter nesse mercado existem diversas dificuldades inerente a condição de MPE que podem levar à mortalidade dos negócios, dentre os vários fatores pode-se citar: a complexidade gerencial e administrativa e em muitos casos é alavancada por falta de conhecimento e dedicação dos empresários e gestores nestas atividades; a aspectos associados a elevada carga tributária, que consiste um grande fator redutor do lucro das empresas; falta de capital de giro, que como explorado na fundamentação teórica desta pesquisa, possui intima relação com o planejamento, e com o ciclo financeiro das empresas.
3. Procedimentos Metodológicos
O objetivo desta pesquisa foi identificar as percepções da importância do planejamento e controle financeiro numa micro e pequena empresa do município de Salgueiro/PE a partir das práticas adotadas pela empresa, nesse sentido, após o desenvolvimento dos fundamentos teóricos pertinentes a gestão financeira, elaborou-se um roteiro de entrevista a ser aplicado na empresa em caráter de estudo de caso. 
[bookmark: _Hlk10972793]Ante o exposto, a presente pesquisa quanto aos objetivos é classifica como descritiva. Segundo Gil (2008), esse tipo de pesquisa visa principalmente à descrição das características de determinada população ou fenômeno ou ao estabelecimento de relações entre variáveis. São muitos os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais significativas está na aplicação de técnicas padronizadas de coleta de dados, como por exemplo, a entrevista aplicada porque buscou-se identificar as percepções da importância do planejamento e controle financeiro numa micro e pequena empresa do município de Salgueiro/PE a partir das práticas adotadas pela empresa analisada.
Os dados obtidos para análise possuem natureza primária, pois o método escolhido para a coleta de dados foi o de entrevista, estruturada em um roteiro previamente elaborado e segundo Richardson (2012), os dados primários de uma pesquisa são aqueles obtidos diretamente em campo. Nesse sentido, a entrevista se deu por meio de uma série de perguntas direcionadas ao proprietário e gestor da empresa analisada.
A entrevista foi realizada no mês de junho de 2019, cujo roteiro é apresentado no Quadro 1. Convém destacar que este roteiro foi adaptado daquele utilizado por Souza (2007) e Levarda e Pereira (2011). O roteiro é composto por 25 perguntas abertas, sendo divididas em três grupos: questões relacionadas aos aspectos de planejamento financeiro; o segundo grupo de perguntas permitiu identificar como a empresa trada do controle financeiro e por fim, o terceiro grupo de perguntas tratou de questões do perfil da empresa e como o empresário que também assume as funções de gestor percebe o planejamento e controle financeiro na empresa.

Tabela 1 – Roteiro da Entrevista
	Categoria
	Pergunta

	



Planejamento Financeiro
	A empresa possui um planejamento estratégico?

	
	Como foi elaborado esse planejamento estratégico?

	
	A empresa possui meta financeira?

	
	Você faz Negociação com os fornecedores em relação a preço, prazo de pagamento e forma de pagamento? 

	
	A empresa faz orçamento em relação a quantidade de matéria-prima para comprar? 

	
	A empresa Faz Pesquisa de preço? 

	
	A empresa revisa o orçamento de matéria-prima com qual frequência?

	
	Como você definiu o preço dos seus produtos? Foi com base no mercado? Foi com base nos custos? 

	
	Como é a política de promoção? Qual a frequência, qual o % de desconto? Ou você não planeja as promoções?

	




Controle Financeiro
	Você sabe a quantidade de produtos que tem que vender para pagar as contas da empresa? 

	
	A empresa faz registro das despesas?

	
	A empresa faz registro das vendas? Quantidade por produto? Faturamento mensal?

	
	A empresa possui meta de vendas? Como foi calculado?

	
	A empresa avalia os custos e despesas com que frequência? E as vendas?

	
	Você sabe dizer se a empresa fatura mais com as vendas no balcão ou na encomenda?

	
	Como é definido o salário do empresário? É um valor fixo? É um valor que depende do faturamento?

	
	A empresa realiza e avalia os demonstrativos financeiros? Quais? Com que frequência elabora e avalia?

	Perfil da empresa e percepções do planejamento e controle financeiro
	Quais são os cargos/funções da empresa?

	
	Quantos anos de existência da empresa?

	
	Qual sua função/responsabilidade na empresa?

	
	Qual é o número de funcionários da sua empresa?

	
	Qual o faturamento anual da empresa?

	
	Que software/ aplicativo você utiliza para o processo de planejamento/orçamento financeiro?

	
	Qual a importância do planejamento/ orçamento para a sua empresa?

	
	Como você descreve o processo de planejamento/orçamento na sua empresa?




Por fim, tem-se que a análise dos dados foi realizada com base na interpretação dos dados obtidos na entrevista e a partir das observações realizadas durante a pesquisa a respeito do cotidiano da empresa e como o gestor lida com as rotinas financeiras, controle e planejamento financeiro.

4. Análise dos Dados
A empresa cujo nome fantasia é PASTELES, foi fundada por uma família que já trabalhavam com a produção de salgados, onde viram a possibilidade de serem independentes e entregar um serviço diferencial dos já oferecidos na época, assim surgiu o Restaurante PASTELES. Localizada na cidade de Salgueiro/PE, onde trabalha atualmente com 4 funcionários, os quais são distribuídos entre gerente, pasteleiro, salgadeiro e limpeza. A empresa atualmente fornece produtos alimentícios, sendo eles por encomenda ou vendidos no balcão.  
No que concerne as discussões referente ao planejamento financeiro da empresa, o primeiro passo consiste em compreender qual a proposição da empresa analisada em relação as suas questões estratégicas, de tal forma que percebeu-se que a empresa apesar de não possuir uma definição estratégica no tocante a missão e visão, ela possui -  ainda que minimamente- um mapeamento de concorrentes, reconhece seus pontos, fracos e oportunidades e ameaças. Isto, portanto, afeta as decisões financeiras no longo prazo, uma vez que a empresa que não sabe onde quer chegar, quais são suas metas e objetivos não desenvolve bons e coerentes planos de orçamento empresarial, conforme orienta Padoveze (2010).
No entanto, o empresário registra que apesar empresa não possuir metas de crescimento e vendas, quando ele percebe a necessidade de comprar algum maquinário reveem os preços de venda e negociam formas de pagamento com os fornecedores.
Esta prática evidencia uma gestão financeira de curto prazo arriscada, posto que abre caminho para duas discussões, a saber:
· Como a empresa desconhece o prazo médio de recebimento e de pagamento, o seu ciclo financeiro pode ser facilmente comprometido com compras de investimento ou reposição de ativos, o que por sua vez demandará por novos recursos, seja por meio de capital próprio ou de capital de terceiros, como se trata de uma micro e pequena empresa, e que as fontes de capital são escassas, o curso de capital de terceiros acaba por ser maior e consequentemente afetará o Lucro Líquido da empresa.
· Outra observação relevante que acabará por afetar o lucro da empresa e muito provavelmente o seu desempenho financeiro é o fato da empresa ter de alterar o •	seu preço de venda, elevando-o. Esta prática pode não ser bem vista pelos clientes; o que pode ocasionar na redução do ticket médio e no volume de vendas.
Ante o exposto é conveniente que a empresa em questão adote uma postura de planejamento e controle financeiro para que situações de expansão, reposição de ativos e outras decisões financeiras inerente ao cotidiano das micro e pequenas empresas possam ter suas decisões bem avaliadas e acertadas.
Transcrição 01:
“A gente trabalha justamente em cima disso quando a gente precisa de uma nova máquina tipo maquinário. Então a gente tem que ver como como tá as condições que nasceram para ver se sentir aumentar o preço de algum valor de algum item ou não”.
Transcrição 02:
“Só quando a gente tem uma necessidade que não a gente vai levando do jeito que tá apesar da ausência de dados referente a um planejamento financeiro, a empresa analisada possui algumas características que lhe permitem uma boa gestão financeira de curto prazo, como podemos ver na transcrição 3.”
Transcrição 3:
“a gente trabalha com pesquisa quando a gente precisa de uma nova matéria ou material a gente sempre faz uma pesquisa não só em um fornecedor como em vários para a gente ter a certeza de que vamos ter um bom louco para assim poder a gente vender com mais facilidade e colocar o menor preço para os nossos clientes”

No tocante as questões de custos e preço de venda destaca-se que a empresa realiza compras periódicas em função da perecibilidade da maioria dos produtos, bem como faz pesquisa de preço e negocia constantemente com os fornecedores. As transcrições 4, 5 e 6 retratam essa realidade.
Transcrição 4:
“Como a gente trabalha com alimentos a gente faz a pesquisa semanalmente Por que alimento todo mundo sabe né A maioria são perecíveis Então a gente tem o maior cuidado de estar sempre renovando a nossa matéria-prima para que sair de boa qualidade”
Transcrição 5
“Com certeza quando a gente vai comprar um material a gente dá aquela choradinha né o jeitinho brasileiro para ver se consegue um bom desconto e assim poderá até diminuir o preço da venda”

Transcrição 6
“Com base nos cursos da matéria que a gente compra porque sendo no mercado tem vários preços então a gente escolhe um fornecedor e dependendo do seu valor é que a gente coloca a nossa”

Ainda com relação ao preço de venda dos produtos, percebe-se que a definição dos preços está pautada com base no sistema de custos. Apesar de termos percebido que não há um sistema de apropriação dos custos e tampouco a distinção entre custos fixos e variáveis, bem como despesas e custos.
Por fim, quando perguntado a respeito das expectativas do empresário quanto a capacitação e do crescimento da empresa, percebeu-se que o empresário até tem interesse em realizar capacitações na área gerencial e financeira, porém dado a falta de planejamento e de pessoal não há expectativa em participar destes cursos. Curiosamente, a resposta foi similar quando perguntado pelas razões do que faria a empresa aumentar a lucratividade: seria o fato das funções gerenciais e operacionais estarem muito concentrada nas mãos dos irmãos. E se o entrevistado tivesse mais tempo para se dedicar a gestão.
5. Conclusões
[bookmark: _Hlk491025696]A presente pesquisa teve como objetivo investigar as percepções da importância do planejamento e controle financeiro em uma micro e pequena no município de Salgueiro/PE, decorrência da necessidade de extrair da contribuições para entender o cotidiano financeiro de uma empresa de pequeno porte além do que é encontrado na literatura. Este estudo, permitiu aos pesquisadores compreender a dinâmica da gestão financeira ao aprofundar a leitura sobre temas específicos e visualizar no ambiente real algumas das questões desta área de estudo.
Dentre os resultados encontrados percebe-se que a empresa não possui um planejamento e controle claramente definidos. Encontrou-se também dificuldade do gestor em dedicar-se mais tempo para as questões gerenciais e financeiras da empresa e que ele tem ciência que estas atividades contribuirão para melhorar o desempenho e lucratividade da empresa. No entanto, dados os desafios do dia-a-dia, atividades operacionais e restrição de capital o empresário se vê cada vez mais limitado a vender os desafios diários e impedido de realizar planejamento, precisão orçamentária, controle financeiro, e etc. Dessa forma, exaltam-se alguns dos fatores mais presentes no insucesso das micro e pequenas empresas.
Como sugestões para pesquisa futura, sugere-se ampliar a pesquisa para outras micro e pequenas empresas, bem como empresas de médio e grande porte. Numa perspectiva futura também recomenda-se comparar os resultados entre os tipos de empresa.
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